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Abstract. Preliminary survey of the herpetofauna of Serra do Relógio, Minas Gerais State, Southeastern Brazil. Representing 

an important remnant of Atlantic Forest in the Zona da Mata region in Minas Gerais State, the Serra do Relógio is considered of 

high biological importance for conservation of the herpetofauna. Therefore, the aim of this study was to provide the first list of 

amphibians and reptiles in the study area, and expand knowledge of the herpetofauna of Minas Gerais State, contributing to the 

future planning and development of conservation projects of the State biodiversity. The species were recorded through an active 

search and secondary data obtained in the area. The list includes 17 amphibian species, distributed in eight families and 16 reptile 

species, included in ten families. Some of these species are typically well-preserved forest areas dwellers, as the sidenecked turtle 

Hydromedusa maximiliani, which is considered as threatened with extinction, and Physalaemus feioi, an amphibian species recently 

described by science. These facts indicate that the area has potential for conservation of regional herpetofauna.

Keywords: Amphibia; Atlantic Rainforest, Herpetofaunistic Inventory, Squamata; Testudines.

Resumo. Por representar um importante remanescente de Mata Atlântica na Zona da Mata mineira, a Serra do Relógio é 

considerada de alta importância biológica para conservação da herpetofauna de Minas Gerais. Portanto, o presente estudo visa 

apresentar a primeira lista de espécies de anfíbios e répteis da área estudada, e ampliar o conhecimento sobre a herpetofauna de 

Minas Gerais, contribuindo para o planejamento e o desenvolvimento futuro de projetos de conservação da biodiversidade do 

Estado. As espécies foram registradas através de busca ativa e também através de dados secundários obtidos na área. A lista inclui 

17 espécies de anfíbios de oito famílias e 16 espécies de répteis de dez famílias. Entre essas espécies, destaca-se a presença de 

algumas que são tipicamente de áreas florestais bem preservadas, como o cágado Hydromedusa maximiliani que é considerado 

ameaçado de extinção e Physalaemus feioi que é uma espécie recém-descrita pela ciência. Estes fatos indicam que a área possui 

potencial para a conservação da herpetofauna regional.

Palavras-chave: Amphibia; Inventário Herpetofaunístico; Mata Atlântica; Squamata; Testudines.

Introdução

Atualmente, são conhecidas aproximadamente 
7044 espécies de anfíbios e 9766 espécies de rép-
teis no mundo (Frost, 2011; Uetz & Hallerman, 2011). 
Destas, 946 espécies de anfíbios e 744 de répteis 
ocorrem no território brasileiro (sBH, 2011a; b). É na 
Mata Atlântica que se encontra a maior diversidade 
de anfíbios no território brasileiro, totalizando mais 

de 400 espécies descritas, sendo mais de 80% delas 
endêmicas deste bioma, e muitas inseridas nos 20 
gêneros também endêmicos (DUellman, 1999; Ha-
DDaD et al., 2008). Neste bioma, também se concen-
tra a maior diversidade de serpentes do Brasil, além 
de diversas espécies de lagartos, anfisbenas e que-
lônios (roDrigUes, 2005). Existem cerca de 200 espé-
cies de répteis na Mata Atlântica, sendo que cerca 
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de 40 são endêmicas (Brooks et al., 2002; roDrigUes, 
2005). Das 20 espécies de répteis ameaçadas no 
Brasil, 13 delas ocorrem na Mata Atlântica (martins & 
molina, 2008). Só no Estado de Minas Gerais, foram 
computadas três espécies de répteis ameaçados de 
extinção, sendo que o número de espécies conside-
radas como Quase Ameaçadas ou Deficientes em 
Dados chega a 30 (Bérnils et al., 2009).

O Bioma Mata Atlântica está reduzido a apenas 
cerca de 11% de sua cobertura original (riBeiro et al., 
2009) e é considerado um dos mais ricos e amea-
çados ecossistemas do planeta, o que faz dele uma 
área prioritária para o desenvolvimento de políticas 
efetivas de conservação da biodiversidade (myers et 
al., 2000; mittermeier et al., 2004). A perda e degra-
dação dos hábitats adequados são um dos maiores 
responsáveis pelo declínio de populações de répteis 
e anfíbios (Brooks et al., 2002; garDner et al., 2007). 

Apesar da riqueza da herpetofauna existente 
em Minas Gerais, o nível de conhecimento sobre as 
espécies de Mata Atlântica é ainda insatisfatório e 
muito fragmentado. Os poucos estudos mostram-
-se bastante regionalizados (Feio & CaramasCHi, 2002; 
DrUmmont et al., 2005), uma vez que tendem a se 
concentrar próximo aos grandes centros de pesqui-
sas (Bérnils et al., 2009; nasCimento et al., 2009). Além 
de escassos, os trabalhos existentes sobre a herpe-
tofauna da Zona da Mata Mineira são pontuais (as-
saD & Feio, 1994; santos & Feio, 2002; Feio & Ferreira, 
2005; Costa et al., 2009, 2010).

A Zona da Mata de Minas Gerais já apresentava 
na década de 1980 apenas 5 a 6% de floresta nativa 
(FonseCa, 1985). Em decorrência deste alto grau de de-
vastação, muitas das espécies tipicamente florestais 
dessa área estão hoje restritas às poucas unidades 
de conservação ou fragmentos remanescentes (Ber-

tolUCi, 1998) e muito da biodiversidade local pode já 
não existir mais na região (e.g. riBon et al., 2003). 

Por abrigar um importante remanescente de 
Mata Atlântica na região, a Serra do Relógio é con-
siderada de grande valor biológico (DrUmmonD et 
al., 2005) e é descrita como sendo de “Importância 
Biológica Especial” para a conservação da Herpeto-
fauna no estado de Minas Gerais (BioDiversitas, 2010). 
Nela se encontra a Reserva Biológica da Represa do 
Grama, primeira REBIO criada no estado, que se lo-
caliza a cerca de 100 km ao nordeste de Juiz de Fora. 
Esta região abriga muitas nascentes e córregos, que 
são usados na captação de água para abastecimen-
to parcial dos municípios de Descoberto e São João 
Nepomuceno (almeiDa et al., 2005) e uma importan-
te área composta por diversos fragmentos de Mata 
Atlântica, cuja cobertura original correspondia a 
40% do estado, e que hoje pode representar apenas 
cerca de 3% (CeteC, 1983).

O conhecimento da herpetofauna local é essen-
cial para o estabelecimento de planos de manejo 
e conservação das espécies existentes, bem como 
para uma melhor compreensão da biogeografia e 
ecologia do grupo na Mata Atlântica. Pretendeu-se, 
com o presente estudo, realizar um levantamento 
da composição da herpetofauna da região da Serra 
do Relógio, no município de Descoberto, Zona da 
Mata Mineira, sudeste do Brasil, com base em um 
levantamento rápido realizado para a elaboração 
de um plano de manejo para a área estudada.

MaterIal e Métodos

Área de estudo

O presente trabalho foi desenvolvido no muni-
cípio de Descoberto, região da Zona da Mata no 
Estado de Minas Gerais. A área estudada está in-
serida na Reserva Particular do Patrimônio Natural 
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Alto de Boa Vista (21º28’29”S, 43º07’30” W; altitude 
variando de 800 a 1434 m; 138,6 ha de área) que 
está encravada no extremo leste e encosta sul da 
Serra do Relógio. Esta Unidade de Conservação 
está próxima da Reserva Biológica Represa do 
Grama e forma juntamente com outras áreas um 
mosaico de pequenos fragmentos de Mata Atlân-
tica presente na região. A vegetação da região é 
caracterizada como Floresta Sazonal Semidecídua 
submontana e o clima é Cwb de Köeppen (Clima 
Tropical de Altitude) com duas estações definidas, 
uma mais quente e úmida (outubro a abril) e ou-
tra mais amena e seca (maio a setembro). A média 
de precipitação anual é de cerca de 1550 mm, com 
uma média de temperatura oscilando em torno de 
22,3 ºC (IBGE, 1993).

Métodos de amostragem

A amostragem consistiu em um levantamento 
rápido de dados para a formulação de um plano de 
manejo para a RPPN Alto da Boa Vista. O trabalho 
de campo foi realizado entre os dias 31 de outubro 
a 02 de novembro de 2009, 8 a 13 de janeiro, 8 a 11 
de abril, e 01 a 04 de dezembro de 2010, sempre 
no período das 09 às 24 horas. A área estudada foi 
percorrida por pelo menos duas pessoas, totalizan-
do 255 horas/homem de busca ativa. O registro dos 
animais foi feito através de busca ativa visual para 
os répteis, e visual e auditiva no caso dos anfíbios 
(vanzolini, 1967; Heyer et al., 1994). Vários pontos da 
área de estudo foram vasculhados, incluindo tri-
lhas e estradas, locais de mata fechada, fendas em 
rochas, moitas de capim, folhiço sobre o substra-
to, pedras ao longo de córregos, ribeirões e brejos, 
formigueiros e cupinzeiros, tocas no solo e galerias 
de roedores. Quando encontrados, os espécimes 
foram capturados manualmente, identificados, fo-
tografados e soltos próximos ao local de captura. 

Quando houve dúvida em relação à taxonomia dos 
espécimes capturados, eles foram coletados, acon-
dicionados em sacos plásticos contendo vegetação 
local para evitar a desidratação. Após a coleta, os 
animais foram anestesiados e mortos com xiloca-
ína a 5%, sendo em seguida fixados em formalina 
a 10% e conservados em álcool a 70%. Fotografias 
de animais de fácil identificação taxonômica e cuja 
procedência não fosse passível de dúvida foram uti-
lizadas. Elas foram obtidas junto ao proprietário da 
área amostrada.

O presente trabalho foi desenvolvido em conso-
nância com os princípios adotados pelo COBEA (Co-
légio Brasileiro de Experimentação Animal) e sob a 
licença do IBAMA (Nº 22838-1). Espécimes testemu-
nhos foram depositados na Coleção Herpetológica 
da UFJF (CHUFJF) e na coleção de Anfíbios da Uni-
versidade Federal de Juiz de Fora (CAUFJF).

Animais tombados

Hypsiboas polytaenius: CAUFJF 993; Thoropa mi-
liaris: CAUFJF 994, CAUFJF 995; Ischnocnema parva: 
CAUFJF 996; Physalaemus feioi: CAUFJF 997, CAUFJF 
998; Dendropsophus minutus: CAUFJF 999; Scinax 
gr. ruber: CAUFJF 1000, CAUFJF 1001; Tropidurus tor-
quatus: CHUFJF 342; Oxyrhopus petolarius: CHUFJF 
416; Sibynomorphus neuwiedi: CHUFJF 463; Tropi-
dodryas striaticeps: CHUFJF 093; Thamnodynastes cf. 
nattereri: CHUFJF 853

resultados

Foi elaborada uma lista com 17 espécies de anfí-
bios incluídas em 12 gêneros e 16 espécies de rép-
teis de 15 gêneros (Tab. 1). Os anfíbios pertencem 
a oito famílias: Brachycephalidae (2), Bufonidae (1), 
Cycloramphidae (2), Craugastoridae (1), Hylidae (7), 
Hylodidae (1), Leiuperidae (2) e Leptodactylidae (1). 
Os répteis estão inseridos em 10 famílias: Amphis-
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baenidae (1), Gekkonidae (1), Leiosauridae (2), Teii-
dae (1), Tropiduridae (1), Colubridae (1), Dipsadidae 
(5), Viperidae (2), Elapidae (1) e Chelidae (1).

Entre as espécies registradas, destaca-se a pre-
sença de algumas que são tipicamente de áreas flo-
restais bem preservadas e que indicam que a área 

possui potencial para a conservação da herpetofau-
na regional. Entre essas espécies, vale citar aquelas 
que indicam a preservação dos ambientes aquáti-
cos (e.g. Thoropa miliaris, Hylodes gr. lateristrigatus e 
Hydromedusa maximiliani) e aquelas que são típicas 
de áreas florestadas bem preservadas (e.g. Enyalius 
brasiliensis e Tropidodryas striaticeps).

Tabela 1: Espécies de anfíbios e répteis registradas para a área da RPPN Alto da Boa Vista e seu entorno. As fontes de informação são primárias 
(P), quando espécimes foram capturados no local, ou secundárias (S), quando foram identificados por fotos cedidas pelo proprietário da área 
estudada.

Categoria 
IUCN (2010) Maiores ameaças (IUCN, 2010) Fonte de 

informação

Amphibia

Anura

Brachycephalidae Günther, 
1858

Ischnocnema juipoca (Sazima & 
Cardoso, 1978)

Preocupação 
mínima

Destruição de hábitat por agropecuária e 
ocupação humana P

Ischnocnema parva (Girard, 1853) Preocupação 
mínima

Destruição de hábitat por agropecuária e 
ocupação humana P

Bufonidae Gray, 1825

Rhinella pombali (Baldissera-Jr, 
Caramaschi & Haddad, 2004)

Preocupação 
mínima

Desmatamento, fragmentação de hábitats, 
destruição de hábitats P

Cycloramphidae Bonaparte, 
1850

Proceratophrys boiei (Wied-
Neuwied, 1825)

Preocupação 
mínima

Perda de hábitat, agricultura, pastagens, 
expansão humana, turismo e comércio 

internacional de animais
P

Thoropa miliaris (Spix, 1824) Preocupação 
mínima

Perda de hábitat, desmatamento, 
construções de barragens, expansão urbana 

e turismo
P

Craugastoridae Hedges, 
Duellman, and Heinicke, 2008

Haddadus binotatus (Spix, 1824) Preocupação 
mínima

Perda de hábitat para a agricultura, 
silvicultura, fogo e expansão urbana P

Hylidae Rafinesque, 1815

Bokermannohyla circumdata 
(Cope, 1871)

Preocupação 
mínima

Destruição de hábitat por agropecuária e 
ocupação humana P

Dendropsophus minutus (Peters, 
1872)

Preocupação 
mínima Destruição de hábitat P
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Categoria 
IUCN (2010) Maiores ameaças (IUCN, 2010) Fonte de 

informação

Dendropsophus elegans (Wied-
Neuwied, 1824)

Preocupação 
mínima Destruição de hábitat P

Hypsiboas faber (Wied-Neuwied, 
1821)

Preocupação 
mínima Destruição de hábitat P

Hypsiboas polytaenius (Cope, 
1870"1869")

Preocupação 
mínima Perda de hábitat P

Scinax gr. ruber (Laurenti, 1768) - - P

Scinax gr. catharinae (Boulenger, 
1888) - - P

Hylodidae Günther, 1858

Hylodes gr. lateristrigatus 
(Baumann, 1912) - - P

Leiuperidae Bonaparte, 1850

Physalaemus cuvieri Fitzinger, 
1826

Preocupação 
mínima Destruição de hábitat P

Physalaemus feioi Cassini,

Cruz & Caramaschi, 2010
Não avaliada - P

Leptodactylidae Werner, 1896

Leptodactylus latrans (Steffen, 
1815)

Preocupação 
mínima Destruição de hábitats, caça para consumo P

Reptilia

Testudines

Chelidae Gray, 1825

Hydromedusa maximiliani 
(Mikan, 1820) Vulnerável Destruição de hábitat. Poluição aquática. P

Squamata

Amphisbaenia

Amphisbaenidae Gray, 1825

Amphisbaena microcephala 
(Wagler, 1824) Não avaliada - P

Lacertilia

Gekkonidae Gray, 1825

Tabela 1 - continuação
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Categoria 
IUCN (2010) Maiores ameaças (IUCN, 2010) Fonte de 

informação

Hemidactylus mabouia (Moreau 
de Jonnès, 1818) Não avaliada - S

Leiosauridae Frost, Etheridge, 
Janies & Titus 2001
Enyalius bilineatus Duméril & 
Bibron, 1837 Não avaliada - P

Enyalius brasiliensis (Lesson, 
1828) Não avaliada - P

Teiidae Gray, 1827

Tupinambis merianae (Duméril & 
Bibron, 1839) Não avaliada - S

Tropiduridae Bell, 1843

Tropidurus torquatus (Wied, 1820) Não avaliada - P

Ophidia

Colubridae Oppel, 1811

Spilotes pullatus (Linnaeus, 1758) Não avaliada - P

Dipsadidae Bonaparte, 1838

Erythrolamprus aesculapii 
(Linnaeus, 1766) Não avaliada - P

Oxyrhopus petolarius (Linnaeus, 
1758) Não avaliada - P

Sibynomorphus neuwiedi 
(Ihering, 1911) Não avaliada - P

Thamnodynastes cf. nattereri 
(Mikan, 1828) Não avaliada - P

Tropidodryas striaticeps (Cope, 
1869) Não avaliada - P

Elapidae Boie, 1827

Micrurus corallinus (Merrem, 
1820) Não avaliada - S

Viperidae Laurenti, 1768

Bothrops jararacussu Lacerda, 
1884 Não avaliada - S

Bothrops jararaca (Wied, 1824) Não avaliada - P

Tabela 1 - continuação
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Tabela 2: Comparação entre a riqueza de espécies da herpetofauna entre diferentes localidades de Mata Atlântica e áreas de transição para o 
Cerrado do estado de Minas Gerais, sudeste do Brasil. O esforço amostral foi estimado da forma mais precisa possível, com base nas informações 
que constam nos respectivos trabalhos.

Áreas estudadas Metodologia Esforço amostral Vegetação Anfíbio Répteis Referência

RPPN’s Ovídio 
Pires

Busca ativa e 
dados de coleções

4 dias de coleta e 
dados de coleções Mata Atlântica 46 6 Pinto et al., 

2008

Serra do 
Brigadeiro Dados de coleções Dados de coleções Mata Atlântica 44 - Feio et al., 

2008

Serra da Caraça Busca ativa 144 horas/homem Mata Atlântica e 
Cerrado 43 -

Canelas, 
Bertoluci, 
2007

Nordeste de 
Minas Gerais Busca ativa 10 dias de coleta Mata Atlântica 30 11

Feio, 
Caramaschi 
2002

Estação 
Ambiental de Peti

Busca ativa e 
dados de coleções

351 horas/homem 
e dados de 

coleções
Mata Atlântica e 

Cerrado 31 18 Bertoluci et 
al., 2009

Rio Novo Busca ativa 9 dias de coleta Mata Atlântica 20 -
Feio, 
Ferreira 
2005

Rio Acima Busca ativa 88 horas/homem Mata Atlântica e 
Cerrado 14 - Grandinetti, 

Jacobi 2005

Ouro Branco Busca ativa e 
dados de coleções

40 meses e dados 
de coleções

Mata Atlântica e 
Cerrado - 28 São Pedro, 

Pires, 2009

Campos das 
Vertentes

Busca ativa, 
armadilhas de 

interceptação e 
queda e dados de 

coleções

6.912 horas/
balde, 384 horas/

homem e dados de 
coleções

Mata Atlântica e 
Cerrado - 31 Sousa et al., 

2010

Viçosa e região Dados de coleções Dados de coleções Mata Atlântica - 53 Costa et al., 
2009; 2010

Juiz de Fora

Busca ativa, 
armadilhas de 
interceptação 

e queda e 
armadilhas de funil

13.310 dias/balde; 
26.620 dias/funil e 
400 horas/homem

Mata Atlântica - 16
Gomides, 
Sousa 
(dados não 
publicados)

Descoberto Busca ativa 255 horas/homem Mata Atlântica 17 16 Este estudo
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dIscussão

Comparada a outras áreas do estado de Minas 
Gerais que estão inseridas em Mata Atlântica ou 
áreas de transição entre os biomas Mata Atlânti-
ca/Cerrado (Tab. 2), a riqueza não é tão expres-
siva, provavelmente porque a área ainda não foi 
suficientemente amostrada. Grandes unidades de 
conservação do Estado de São Paulo apresentam 
herpetofauna numericamente mais expressiva, 
como por exemplo, 56 espécies de répteis e 48 de 
anfíbios em remanescentes de Mata Atlântica nos 
municípios de Tapiraí e Piedade (ConDez et al., 2009) 
e 59 espécies de répteis e 65 de anuros no Parque 
Estadual Carlos Botelho (Forlani et al., 2010). Outros 
locais com maior extensão de área e onde foram 
realizados trabalhos mais extensos também apre-
sentam maior número de espécies de anuros, como 
o Parque Estadual do Rio Doce, Minas Gerais, com 
38 espécies (Feio et al., 1998), a APA Goiapaba-Açu, 
Espírito Santo, com 41 espécies (ramos & gasparini, 
2004), o município do Rio de Janeiro com 69 espé-
cies (izeCksoHn & CarvalHo-e-silva, 2001) e o Parque Es-
tadual Intervales, São Paulo, com 48 espécies (Ber-
tolUCi, 2001).

Feio & Ferreira (2005), estudando dois pequenos 
fragmentos de mata (cerca de 10 ha e 12 ha cada) 
na cidade de Rio Novo, MG, (cerca de 30 km da 
RPPN Alto da Boa Vista), registraram 20 espécies de 
anfíbios anuros. Apenas seis espécies são comuns 
às duas áreas, o que parece pouco em face da si-
milaridade dos dois ambientes. É provável que es-
tudos mais extensos mostrem uma maior similari-
dade entre as duas anurofaunas que possivelmente 
tenham sido subamostradas.

Embora nenhuma das espécies encontradas na 
RPPN Alto da Boa Vista esteja inserida na Lista Ver-
melha da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção 

(maCHaDo et al., 2008), Hydromedusa maximiliani é 
considerada como “Vulnerável” pela IUCN (2010) e 
pelas Listas Vermelhas de Espécies Ameaçadas dos 
estados de São Paulo e Espírito Santo (martins & mo-
lina, 2008). No estado de Minas Gerais, é considera-
da como “Criticamente em Perigo” (martins & molina, 
2008). Segundo o Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), 
a espécie consta como “Quase Ameaçada” para o 
território nacional (roDrigUes, 2005). Trata-se de um 
quelônio típico de riachos e corpos d’água associa-
dos a serras e montanhas da região de Mata Atlânti-
ca do Sudeste e Nordeste do Brasil (ernst & BarBoUr, 
1989; argôlo & Freitas, 2002; soUza et al., 2003; soUsa, 
2004; novelli & soUsa, 2007) e o seu registro nos ria-
chos e remansos da região indica a importância da 
área na manutenção das espécies mais sensíveis à 
perda de áreas florestais na Zona da Mata Mineira.

Outro importante registro na área é o de Physa-
laemus feioi Cassini (Cruz & Caramaschi, 2010) espé-
cie conhecida através de algumas populações na 
Serra da Mantiqueira de Minas Gerais e São Paulo, 
com registro nas cidades mineiras de Viçosa (locali-
dade tipo), Pedra Dourada, Barão de Cocais, Caeté, 
Camanducaia, Tombos, Araponga, Piedade de Cara-
tinga e Simonésia e nas cidades paulistas de Santo 
Antônio do Pinhal e Socorro (Cassini et al., 2010; silva 
et al., 2011). Esse registro é importante por preen-
cher uma lacuna na distribuição geográfica da es-
pécie, já que as populações mais próximas estão a 
cerca de 70 km ao norte, na cidade de Viçosa, MG, e 
cerca de 325 km ao sul, em São Antônio do Pinhal, 
SP (silva et al., 2011).

Segundo DrUmmonD et al. (2005), as florestas de 
altitude destacam-se por notáveis endemismos 
propiciados pelo isolamento geográfico de conjun-
tos serranos. Por isso, a Serra do Relógio se torna um 
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importante refúgio de diversidade e que demanda 
mais estudos, principalmente para esclarecer me-
lhor a taxonomia das espécies da herpetofauna 
que existem na área. De acordo com HaDDaD & aBe 
(1999), para os anfíbios anuros de ambientes de 
Mata Atlântica, todas as montanhas com 800m de 
altitude ou mais devem ser investigadas, pois os 
ambientes montanhosos e acidentados propiciam 
barreiras à dispersão de diversos grupos filogené-
ticos de anuros, ocasionando especiação em topos 
de montanhas. Além disso, a Serra do Relógio atu-
almente encontra-se “ilhada” em torno de áreas de 
atividade agrícola, intensas práticas mineradoras e 
ocupação urbana e rural, o que aumenta a sua im-
portância na conservação da herpetofauna regio-
nal (BioDiversitas, 2010).

A área estudada neste trabalho pode abrigar 
muitas espécies endêmicas e que ainda não foram 
descritas pela Ciência. Feio et al. (2008), citam a im-
portância da Serra do Brigadeiro para a anurofau-
na da região e indicam algumas espécies que pro-
vavelmente são novas para a ciência e outras que 
necessitam de revisão taxonômica. Com a proximi-
dade entre as duas áreas, espera-se que o mesmo 
ocorra com a região da Serra do Relógio.

Há indícios da presença de espécies ameaçadas 
e espécies novas na região da Serra do Relógio e a 
importância da RPPN Alto da Boa Vista na conserva-
ção da herpetofauna local é reconhecida pela Fun-
dação Biodiversitas (BioDiversitas, 2010). O desmata-
mento e as atividades agropastoris são a principal 
ameaça à região, assim como as atividades minera-
doras, portanto, torna-se importante a realização de 
inventários e estudos de avaliação da situação das 
espécies ameaçadas e de distribuição restrita, além 
da recuperação de áreas degradadas nesta região.
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